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Librería de FELIU  Y SU SAN N A.— Ronda de San Pedro, 36.— BARCELONA

ARTURO U EL PSJ. RAMONEDA, Licorista ANDRÉS CARNEGII

El Lilipo de Oro del Tahernepo y Cafetepo La base  de ios negocios
F ó rm u la s  p a ra  ia b r íc a r  se n c illa m ra te  

7 t ia  com plicados a p a ra to ; , las bebidas m ás usua les de  todos los países

Un tomo tamaño Ib x  22 centímetros: 3  plas-

L \ M i i  InBeaíero iodispeasalile á los conduclDres de autonóviles

Cómo se obtiene la  fortuna
T r a d u c c ió n  d e  E . D ia z -R e t q  

Un tomo elegantemente encuadernado. . . .

E d u a r d o  J u a n i c o ,  I n o .

5  p ías.

CÚMO SE CONDUCE Y  M A N E J A  
• UN AUTOMOVIL •

M A N U A L  P R A C T I C O  DEL CHAUFFEUR
P a r te e  en  que ee d iv ide  la  ob ra :

P R IM E R A  P A R T E .— U s  q t u  c o m f i r t n d i  u »  A u t é f H M l .
SEG U N  U A  V P t^ X ^ .^ E n ir d tm \m i* n to ^ iu A r m « y  d i U i  antérnó^iU*.
T E R C E R A  P A R T E .— d é  U i éutom á^iU t.
C U A R T A  P A R T E .—A vfr/A / /  é e e id é ü lu  d  f u é  t i  h a iU i i i  t x f t u i t é s  l o i  
Q U E K l'A  P A R ’r E. — ^ r «  é l  é m fU é  d é  U s  n tu m á U c é t -

Un elegante tomo de más de 300 páginas, ilustrado con i56 gra
bados, lujosamente encuadernado en tela inglesa. 5  p e se tae .

VICTOR DELFiNO

bas rutas del infinito
HÍIOEO ii L ms! COMAS f SOLÍ, Knttsi dtl Olmnalirío hi»  di Sitciliu

Un magnifico volumen de 43a páginas, con jjKmerQsas Uustracione*. 
elegantemente encuadernado con planchas oro y  negro: 0 p tae .

KEMPSTER R. MILLER, I n g e n ie r o  a m e r ic a n o

T E L E F O N IA  P R Á C T IC A
Un grueso volumen 4.’ mayor, ilustrado con más de 200 planos de 

instalaciones, elegantemente encuadernado en tela . 10 pesetas.

BOVER-REBIAB Luis

El Dominio de la  Voluntad M agn ética
G U ÍA  SECRETA  D E L EX ITO

Un hermoso volumen ilustrado, de 300 páginas
tamaño 13 x  >9 centímetros, encuadernación,tela, 10 peaetaa.

'DR. O. H, HARA

Curso Gomgleto de M agnetism o P e rso n a l
Un tomo elegantemente encuadernado. 5 pesetas.

Profesor R.-A. POOLE

El Magnetismo Personal
E LE M E N TO  D E  DICHA  

EN TODAS LAS CIRCUNSTANCIAS DE LA VIDA

Form ulario préctiEO de la s  Industrias T extiles
Un elegante tomo encuadernado em tela: S pla&

VICENTE VA Y RIPA

Tratudo cum pletn uei gunadn vacuna, lanar v cagrin
Un tomo elegantemente encuadernado: 4 ptai

Un tomo encuadernado en rústica............................................  2 p ta s .

Dr. J. REGNAULT-

El M agnetism o ;  M a g iclsm o  en Am or
E l  a r t e  d e  h a c e r s e  a m a r

Un tomo encuadernado en rústica, i  pesetas.

LOS SEC R ETO S DE L A  INDUSTRIA
Faticlo^a de pruedimíiatgs j Idiinlis piiclius 

B A JO  l a  d i r e c c i ó n  D E L  D R . N. OLIVAN, P E R IT O  Q U lM lC O  . 

C A D A  T O M O : 3  P E S E T A S

C ó m o  s e  e s tp lo ta  l a  p r o d u c c ió n  a n im a l  
Q u im iq a  A g r í c o l a  por ei or. n. olivAn y palacin, quíibm 
Có m o  s e  h a c e n  y  e m p le a n  l o s  A b o n o s ,

p o r  j .  R E B O L L E D O , Ingenien
C ó m o  s e  h a c e n  lo s  P e r f u m e s ,

p o r  E D U A R D O  D E M IQ U E L , P e rito q u ii
C ó m o  s e  h a c e n  lo s  L ic o r e s ,

p o r  E D U A R D O  D E  M IQ U E L , P e rito  quli
C ó m o  s e  h a c e n  lo s  J a b o n e s ,  por i. j. b r o c a , q u Ii

C ó m o  s e  h a c e  y  c o n s e r v a  e l  v i n o  n a t u r a l ,
p o r JU A N  }. R O B L E S , In g en ie ro  y p ro p ie ta rio  ig iic s ll

C ó m o  s e  f u n d e n  lo s  m e t a l e s ,  ^  '
p o r  E . L O Z A N O , Ingen iero  industrli

L o s  ú l t i m o s  a d e l a n t o s  e n  M e c á n ic a  y  E le c t r ic id a d
[ n r  E . L O Z A N O , Ingen iero  indnrtrli

T r a t a d o  p r á c t i c o  d e  M e t a l u r g i a  m o d e r n a  (2 tomos),
p o r  I .  J . BRO CA , Qnlpiie

C ó m o  s e  h a c e n  l a s  A le a c io n e s  M e tá l i c a s .
po r I. ] .  BRO CA, P é t l ío q u l« l í

C ó m o  s e  c o lo r a n  lo s  m e ta l e s ,
p o r  A N T O N IO  D E  M EN A  QuiBlle

C ó m o  s e  h a c e n  y  e m p le a n  l o s  c o lo r e s ,
p o r  E D U A R D O  D E  M IQ U E L . P é rito  qulB

C ó m o  s e  c u b ic a n  l a s  m a d e r a s ,
p o r J . R E B O L L E D O , Ingen iero  Indu r^

C ó m o  s e  c o n s t r u y e  u n  a u t o m ó v i l  (2 tomos),
p o r  E . L O Z A N O , IngenM

C ó m o  s e  c o n s t r u y e  y  g o b i e r n a  u n a  lo c o m o to r a ,
p o r  E . L O Z A N O , Ingen:

C ó m o  s e  f o r m a  u n  C e r r a j e r o ,
p o r  A N T O N IO  F R A D E S  A R Ú S, Ing.

C ó m o  s e  f o r m a  u n  C a r p in t e r o ,
p o r  M A N U E L  S.ANROm A, Arqull

C ó m o  s e  f o r m a  u n  E b a n i s t a ,
p o r M IQ U E L  A LEM A NV , Arqu:

M o d e r n o  F o r m u l a r i o  d e  A r t e s  y  O fic io s ,
p o r  S. R O B E R T , QuIi .  _

M o d e r n o s  P r o c e d i m i e n t o s  Q u ím ic o s  a p l i c a d o s  a  t  
i n d u s t r i a ,  p o r  i .  j .  b r o c a , q h

C ó m o  s e  h a c e n  l a s  E u j i a s ,  E s t e á r i c a s ,  F a l m i t i c s l  
e t c é t e r a ,  p o r  1. j. b r o c a ,  p * r ito q u n

C ó m o  s e  f a b r i c a n  l a s  G r a s a s  a l im e n t i c i a s ,
p o r  R . C A S A N O .-I .  B R O C A , J .  Ingen

C ó m o  s e  f a b r i c a n  y  e m p le a n  l o s  B a r n ic e s ,
po r J U L IO  R O LD A N  A Q EA , P e rito  quii

T r a t a d o  p r á c t i c o  d e  G a l v a n o p l a s t i a ,
p o r  E M IL IO  F E R R E R  D A U N IS , P érito  q«

C ó m o  s e  h a c e n  y  e m p le a n  l o s  L u b r i f i c a n t e s ,
p o r  E . D E  M IQ U E L , P e rito  O

T a l l e r e s  o r Af i c o s  d e  F e l iu  y  S u s a n n a . —  Ro n d a  d e  S a n  P e d r o ,  36 . — B a r c e l o n a
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LA G U E R R A  EN E U R O P A

GRAFICOS SEMANALES
de la situación de los ejércitos beligerantes

La situación en el te rce r mes de la guerra
Hem os entrado 

en el tercer mes de 
la guerra.

Si pudieran re
ducirse a peso tan
gible las ventajas 
q u e  en  lo s  dos 
transcurridos m e
ses han obtenido 
los ejércitos beli
gerantes, se a  lo s

Polonia, p e ró  
eso no son ven
tajas decisivas, 
ni tiene im por
tancia- a lg u n a  
para el resulta
do final de la 
contienda.

En cambio 
es importantísi
mo, que duran-

P r in c ip e  J o a q u ín ,  h ijo  de] K aiser, 
q u e  h a  s ido  h e rid o  p o r  u n  casco  d e  g ranada .

aliados franceses, ingleses, rusos, belgas, 
japoneses, servios y montenegrinos, por 
una parte, y los austro-germanos por 
otra, creo que la balanza en que se co
locasen esos pesos simbólicos se incli
naría francamente del lado de los prim e
ros aliados.

Después de dos meses de lucha in 
cesante todas las ventajas están de parte 
de los franco-anglo-rusos y sus aliados. 
Cierto que los alemanes han invadido

M r . M a il le r a n d  
M in is tro  d e  la  Q u e rrá  d e  F rancia.

G en e ra l V on  H in d e n b u r g  
Jefe  de l e jé rc ito  a lam áa  en la  P m ila  O rien ta l

tres cuartas 
partes del te
rritorio bel
ga y una pe
queña parte 
del noroeste 
de Francia; 
c ie r to  que 
han logrado 
barrer a los 
rusos de ca
s i to d a  la 
Prusia O ri
ental y pasar 
la f r o n te r a  
de la Litua- 
nia y de la

A lm ir a n te  A lfr e d o  V on  T ir p i t i  

M in is tro  de M arin a  de A lem ania

te todo el pasado mes de Septiembre, 
los alemanes no hayan hecho el m enor 
progreso en Francia. Llegaron en los 
prim eros días de Septiembre casi a las 
puertas de París después del brillante 
avance que siguió a las batallas de 
M ons-Charieroi-Namur, y súbitamente, 
sin duda po r el fracaso experimentado 
por el ejército del príncipe heredero de 
Prusia en la izquierda germánica, ve
mos a la totalidad de los contingentes

germánicos re
troceder r á p i 
d a m e n t e  en 
ocho días más 
de 120 kilóme
tros, a n t e  la 
i r r e s i s t i b l e  
ofensiva de los 
e j é r c i t o s  de 
French, Joffre y 
Gallieni. La ba
talla del Mame 
perdida po r los 
alemanes pue
de considerarse 
como el fracaso 
d e f i n i t i v o  de

G en era l V o n  H eer in g en  
Jefe de li«  f u e r u s  t l e o ia n » ,  en lo s  V osgoi.

Ayuntamiento de Madrid



98 L a  Q U E R R A  EN  E U R O H A

todo el plan alemán, basado en el ataque brusco y ful
minante y en la tom a de Paris tras la marcha triunfal 
ininterrum pida desde la frontera franco-alemana.

La demostración de esto está en el hecho casi inne
gable de no haber obtenido los ale
manes la m enor ventaja desde que 
perdieron la batalla del M ame. Al 
contrario, desde el día 15 en que 
comenzó esa otra espantosa batalla 
que se viene librando junto a los ríos 
Somme, Oise, Aisne y Mosa, entre la 
región de Arras y San Q uintín por 
una parte y la del W oevre por otra, 
los alemanes ceden terreno al em
puje de los aliados. El que hayan to
mado la fortaleza del Este conocida 
por Cam po de los Romanos junto 
a Saint Mihiel, no tiene ninguna im
portancia, si no  rom pen el centro 
francés entre Reims y Verdun. Y el 
centro francés no solo resiste, sino 
que progresa frente a los formidables 
atrincheram ientos germ ánicos.

G en era l G a llien i 
O o b e rn íd o r  m lU U r d e  P»rlJ.

La situación de los alemanes en 
ese tercer mes de la guerra, me pa
rece, no diré desesperada, pero sí d i
fícil y crítica. Porque un ejército que 
durante cuarenta anos ha venido pre
parándose para la guerra, y que ha 
trazado un plan ofensivo cuyo ele
mento de éxito debía ser la acción 
fulminante, inmediata, con el peso 
total de las tropas rápidam ente movi
lizadas y concentradas, puede consi
derarse fracasado, si dos meses des
pués de las hostilidades ha de variar 
su plan obligado por las circunstan
cias.

Y es indiscutible que el plan ale
mán está modificándose por ineludi
ble necesidad de tas circunstancias 
im puestas po r los propios aliados.
El ejército alemán no ha podido to
mar a Paris, no ha logrado diezmar, 
ni aislar, ni rendir ningún ejército 
aliado, no ha conseguido destruir 
ningún elemento esencial de la de
fensa y resistencia enemigas. Y, en 
cambio, los alemanes al intentar inú
tilmente la tom a de Paris y la des
trucción de los aliados, ha agotado 
todos los recursos de que podía echar 
mano.

Hoy, al comenzar el tercer mes 
de la guerra, Alemania ha puesto a contribución todos 
sus elementos de guerra, ha llamado a filas a todos sus 
hijos de 16 a 50 años. Si por necesidades de la campa
ña el imperio germánico debiera apelar a nuevas for
maciones, sus reservas más antiguas no podrían darle

ni un solo hom bre más. La guerra con Francia le exige 
la presencia de 18 cuerpos de ejército. El avance de los 
rusos le ha hecho acum ular en las fronteras de la P ru 
sia Oriental, de la Posmania y de Silesia otros 22 cuer

pos de ejército, y en el interior del 
imperio mantiene por lo m enos cua
tro divisiones. En conjunto las fuer
zas alemanas de valor combatido que 
está sobre las armas representa un 
total de 100 divisiones o sea en nú
meros redondos unos dos millones 
y medio de hom bres. A ellos hay que 
añadir un millón de tropas de guarni
ción, de las últimas reservas y de los 
servicios auxiliares, de poco valor 
combatiente, y otro millón de bajas 
experimentadas desde el principio de 
la cam paña entre muertos, heridos, 
prisioneros y desaparecidos en Fran
cia, Bélgica, Prusia Oriental y Polo
nia rusa y colonias, y tendrem os el 
total de cuatro millones y medio de 
soldados de la movilización alemana.

Un ejército que a pesar de haber 
realizado ese máximo esfuerzo mili
tar no ha podido hacer triunfar el 
plan de su Estado Mayor, y que al 
entrar en el tercer mes de la guerra, 
no puede ya disponer de nuevas fuer
zas, ha de encontrarse necesariamen
te en una situación crítica.

Esto es tanto más cierto cuanto 
los adversarios están intactos y des
arrollan así en Oriente como en Oc
cidente, así en Francia como en P ru 
sia, tácticas ofensivas cada vez más 
peligrosas para el ejército germánico 
po r cuanto cada día que pasa, los 
contingentes anglo-franco-rusos re
ciben el refuerzo de nuevas tropas.

En efecto, ai paso que los ale
manes y austríacos han agotado todas 
sus reservas en hom bres, los france
ses, los ingleses y los rusos cuentan 
con sus reservas inagotables. No 
quiero hablar de los rusos, que a pe
sar de las ventajas que llevan conse
guidas y de haber aniquilado a los 
austríacos, cuentan aun con millo
nes de hom bres que se están concen
trando para entrar en campaña. No 
quiero ocuparm e tam poco de las 
nuevas clases francesas que se pre
paran en las regiones bordelesa y 
del Loire. N o pienso hablar más que 

de los contingentes enormes que está preparando In
glaterra y que llevados al continente en lo que resta 
de año cambiarán el curso de la guerra de una manera 
absolutamente favorable a las armas aliadas.

B a r ó n  d e  H a n /e n  
O o ie ra l del e jérc ito  í t e m in ,  en lo» A rdennes.

A lm ir a n te  L a p e y r tr e  
je fe  de U  e s c u a d ra  francesa .

Ayuntamiento de Madrid
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Uno de los más estupendos efectos de la guerra 
entre Alemania y sus adversarios aliados es el testim o
nio de solidaridad con la madre patria inglesa que vít- 
nen dando las distintas naciones del Imperio Británico 
y el deseo que las razas sometidas al protectorado in
glés tienen de unirse a las tropas dcl rey Jorge en el es
fuerzo tota! encaminado a vencer definitivamente al 
enemigo teutón.

Ese esfuerzo del im perio británico proviene princi
palmente de las cinco grandes posesiones siguientes; 
Africa Aus
tral, Canadá,
A u s t r a l i a ,
N u e v a  Z e
landa e In
dia.

En la Co- 
l o n i a  d e l  
Cabo e l a- 
n u n c i o  de 
que el gene
ral Botha ha 
t o m a d o  el 
mando s u 
perior de las 
tropas ha si
do recibido 
con el ma
yor entusias
mo en toda 
launiónsud- 
africana. No 
es solo una 
p r u e b a  de  
fidelidad da
da por el ge
neral Botha 
al i m p e r i o  
británico, si
no un acto 
político déla 
m a y o r  im
p o r t a n c i a
por cuanto revela que el pueblo africander, que luchó 
un día contra los ingleses, se ha identificado comple
tamente con los intereses de la Gran Bretaña.

El gobierno de Pretoria llama a las armas 7.000 
hom bres perfectamente equipados para servir en el te
rritorio sud-africano en sustitución de las tropas del 
ejército activo que ha de ir al continente. De eílos 5.000 
son de infantería y 2.000 de caballería. Los requisitos 
que deben reun ir esos 7.000 hom bres son conocer el 
ejercicio militar, haber servido en la guerra y estar do
tados de todas las condiciones necesarias para desem
peñar su papel a la altura del que están representando 
sus com pañeros de armas ingleses en el continente eu
ropeo.

Bloemfontein y Kimberley, deberán facilitar 444 
hom bres cada uno; Natal 856 y el W itwatersand y 
Pretoria, 2.000, de los cuales 750 formarán un nuevo

Ataque de Perenne. (Apuntes del natural).

batallón de veteranos. El Transvaal y el Estado libre 
(Í2 O range tendrán que arm ar y equipar 1.000 hom bres 
cada uno.

La parte con que el Canadá contribuirá a las tropas 
imperiales británicas destinada a luchar en el conti
nente contra los alemanes, es muy considerable. El de
pósito militar donde se preparan los soldados y oficia
les será establecido en Inglaterra.

Esto se refiere para las tropas que se reúnan des
pués del envío del prim er cuerpo expedicionario que

se  a c o r d ó  
form ar poco 
después de  
r o t a s  l a s  
hostilidades. 
Ese cuerpo 
e x p e d i c i o 
nario  se está 
acabando de 
preparar ac
tualmente en 
e l  c a m p o  
m i l i t a r  de 
Valcartier y 
saldrá pro
b ab lem en te  
para Inglate
rra y el cam
po de opera
c i o n e s  du
rante el co
rriente mes 
de octubre.

El cuer
p o  expedi
cionario Ca- 
n a d  i e n  s e 
com prende
rá  3 2 .0 0 0  
hom bres de 
t o d a s  l a s  
a r m a s .  De 
ellos 22.000

se m andarán en seguida a la línea de fuego y 10.000 
quedarán en el campo de concentración inglés acabán
dose de instruir para llenar bajas. A esos 32.000 cana
dienses se unirán 5.000 franceses de Montreal y nuevos 
regimientos que el Canadá irá enviando sucesivamente 
al campo de instrucción de la metrópoli.

El gobierno del Canadá ha autorizado po r otra 
parte la formación de un cuerpo de roagh riders, o ji
netes reclutados en el interior de la Columbia britá
nica para prestar servicio en el extranjero. El cuerpo 
deberá com ponerse de jinetes consum ados que sean 
ai propio tiem po expertos cazadores, cada uno de los 
cuales deberá proveer a su propia montura. El coronel 
Macdonnell, de Vancouver, está encargado de la recluta 
y acom pañará al cuerpo al frente de la batalla. Se han 
recibido ya centenares de ofrecimientos procedentes la 
mayoría de eow-boys de Montana e Idaho.

Ayuntamiento de Madrid
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E l  d e s p id o  a n te s  d e l  co m b a te T ra n s p o r te  d e  a r t i l le r ía  lig era

(A puntes del n a tu r i l  p o r  n u es tro  co rresp o n ssl a rt ís tic o  en  la  carapafia)

Por lo que se refiere a los contingentes que envia- Todas las fuerzas australianas irán lotal^mente equi^pa-
rá Australia a la guerra, es de observar que cada por- das po r las distintas circunscripciones de la gran colo-

—

U na  a v a n z a d a .- ( A p u n te s  de n u es tro  co rresponsal artts tlco  en  la  cam paña).

ción de cada Estado tendrá su participación en la nia, de modo que la metrópoli no tenga que preocu
parse más que de las tiendas de campana.

La participación de los distintos Estados en la for
mación del primer cuerpo expedicionario de 20,000

fuerza expedicionaria.
Las diferentes unidades se concentran y forman de 

tal m anera que haya entre ellas la debida cooperación.

r

U n s o ld a d o  f r a n c i s  d e  In fa n te r ía .
O rd e n a n za

Ayuntamiento de Madrid
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hom bres es lo siguiente: Victoria, 7,430; Nueva Oales 
del Sur, 6,420; Q ueensiand, 2,380; Australia del Sur, 
1,770; Tasmania, 1,070 y Australia occidental, 840.

Las autoridades militares federales han dado los 
siguientes detalles acerca de la composición de esa 
prim era fuerza expedicionaria:

Brigada de caballería ligera de tres regimientos y 
el correspondiente Estado Mayor, batería de artillería 
de campaña, colum na de aprovisionamiento, telegra
fistas y am bulancias. Total 2,226 hom bres, 2,315 ca
ballos y 10 cañones.

División compuesta del Estado Mayor, tres briga-

Los Estados que han enviado ya tropas o han ofre
cido enviarlas son hasta ahora los 15 siguientes: Alwer, 
-Bharatpur, Bikaner, Faridkot, Owalior, Hydebarad, 
Indore, Jaipur, Jind, jodhpur, Kapurthala, Kachemira, 
Mysore, Patiala y Rampur.

Téngase en cuenta que además de los contingentes 
que puedan enviar esos y otros Estados, Inglaterra 
cuenta en la India con 75,000 hom bres pertenecientes 
todos al ejército activo británico.

Resumiendo los anteriores datos tenem os que los 
prim eros ofrecimientos, o sea las prim eras tropas dis
puestas a venir a Europa para luchar contra Alemania,

Un destacamento alemán, forzó el día 26 de Septiembre el paso del rio Somme por un puente que defendían ISO escoceses; 
contenidos por el último supermiente. pudo llegar a tiempo refuerzos escoceses que rechazaron a los alemanes, 
destruyendo el puente en el momento que lo repasaban los invasores.

das de infanteria, dos escuadrones de caballería ligera, 
tres brigadas de artillería de campaña, colum na de 
aprovisionamiento, colum na de ingenieros, tren , am
bulancias y telegrafía. Total 17,770 hom bres, 7,477 ca
ballos y 70 cañones. Esta fuerza llevará el uniforme 
kaki australiano, distinguiéndose las distintas unidades 
por una cinta de color en el som brero.

Los Estados de Nueva Zelanda contribuirán al es
fuerzo británico con un cuerpo expedicionario com
puesto de 8,000 a 10,000 hom bres de todas las armas.

Finalmenle la India enviará a Europa un minimo 
de 100,000 hom bres de los cuales po r lo m enos 40,000 
h f t  sido ya desem barcados en Marsella y revistados 
por el general francés comandante de la región. Son 
tropas com puestas exclusivamente de cipayas o sea 
indios de los distintos Estados de la G ran Bretaña.

sum an ya unos 160,000 hom bres los cuales pasarán 
probablem ente de 200,000 antes de tres meses.

Si a la fuerza de las colonias se sum an los 550,000 
hom bres que han respondido ya al llamamiento de 
lord Kitchener y que están recibiendo la instrucción 
militar en los distintos campos de Inglaterra, llegare
mos a un total de 750,000 capaces de luchar hasta 
fin del año corriente al lado de los 200,000 ingleses 
que actualmente m anda el general French.

Esto por lo que se refiere a Inglaterra. Si ahora se 
calcula la que pueden dar de sí de aquí a fin de año 
las inagotables reservas rusas, tendrem os que deducir 
que la situación militar de Alemania en el tercer mes 
de la guerra es considerablem ente inferior a la de los 
aliados.

E. DIAZ-RETG.
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O peraciones en B é lg ica — Del 8 ai so de Septiembre

El noble pueblo belga a pesar de ver las tres cuar
tas partes de su territorio nacional en poder de su 
enemigo no desmaya, y atento en todas las ocasiones 
a la voz de mando de su soberano, está siem pre presto 
a cum plir con su deber.

Conservando en su poder la zona septentrional, la 
utilizan como punto de concentración, tomando como 
apoyo la plaza de Amberes, y la de Ostende como 
puerto de m ar más aR{o para el desem barco de los re
fuerzos que los ingleses mandan para ostigar continua
mente al ejército de ocupación, a fin de que ante el 
temor de ver cortada su línea de aprovisionamiento, 
no puedan reducir sus contingentes para engrosar los 
que luchan en Francia.

Frente a frente, alemanes y belgas, puede decirse 
que los combates se suceden unos a otros, en los cua
les no hay ni vencidos ni vencedores, sino dos enemi
gos que solo aspiran destruirse y aniquilarse poco a 
poco.

El objetivo principal de los alemanes consiste en 
apoderarse de Amberes, pues su posesión constituiría 
un excelente puerto militar próximo a Inglaterra, que 
le sería muy útil para desarrollar el suprem o esfuerzo 
de aniquilar la escuadra inglesa, mediante sus flotas de 
subm arinos y zepelines, al mismo tiempo que anularía 
una base potente de apoyo para un ejército aliado que 
quisiese atacarles po r la retaguardia.

Firmes los alem anes en procurarse esta base de 
apoyo para sus ejércitos, proyectan la construcción de 
una línea de trincheras que partiendo del Este de Ter- 
monde, siguiese hasta N am ur pasando por Oembloux 
a fin de enlazarla con la construida ya en la orilla del 
Sambre. Para lograrlo concentran sus fuerzas en Etter- 
beck y Term onde donde encontrándose con los ejérci
tos belgas tienen que aceptar, el día 6, un com bate con 
resultados desfavorables para sus armas, y después de 
cuantiosas pérdidas tuvieron que abandonar el campo. 
No po r esto desmayan, sino que, acum ulando aun ma
yores contingentes, em prenden de nuevo el camino de 
O ante en cuya capital entraron el día 9, llegando sus 
vanguardias hasta los alrededores de Brujas.

El asedio de Amberes, que había quedado parali
zado después del terrible escarmiento sufrido por los 
alemanes al ser inundados los alrededores de aquella 
ciudad, vuelve a reanimarse; el aumento de actividad 
que se nota el día 10 en el campo alemán y la constan
te vigilancia que desde el aire se ejerce mediante 
los zepelines que cruzan sobre Amberes y el gran nú
mero de cañones de gran calibre que ios alemanes

instalan en la región no inundable, hacen prever días 
de prueba para sus defensores.

La actividad de los belgas es tan grande y su espí
ritu nacional tan levantado, que no solo desprecian 
unas proposiciones presentadas po r Von der Ooolz, 
por conducto del exministro belga Mr. Weste, sino que 
continúan combatiendo a las columnas alemanas que 
operan aisladamente, y no solo recuperan Termonde, 
sino que el día 11, una colum na alemana que se diri
gía de Moneslesgand a Audernade y Ruyen, fué dete
nida en su avance hacia el Norte en Renatix, y después 
de derrotada, obligada a retroceder hacia el Sur.

Los éxitos parciales obtenidos en estos combates 
animan aún más a los belgas; convencidos de la insu
ficiencia de la guarnición alemana, y con el fin de coo
perar al esfuerzo que los aliados están ejecutando en 
las orillas del Aisne, atacan de nuevo las líneas enemi
gas y arrollando cuantos obstáculos se oponen a su 
paso, ocupan el día 14 de nuevo Malinas, Diest, Aers- 
chot y Lovaina, obligando a retroceder a los alemanes 
hacia el Sud-este, entablándose formidable combate en 
la línea Aerschot-Lovaina-Vilvorne, que term inó el 
día 15 con una derrota para los belgas, que se vieron 
de nuevo obligados a refugiarse en Amberes.

La ofensiva alemana, que rechazó las columnas 
que pretendían ocupar de nuevo Lovaina, continuó ha
cia Termonde, que cayó el día 16 en su poder, y el 
recrudecimiento del sitio de Amberes, en que el bom 
bardeo se hizo furioso desde las nuevas baterías que 
acaban de emplazar.

La acción militar en los campos belgas se esfuma 
desde el día 17 ante la magnitud del combate plantea
do en las orillas del Aisne; todo cuanto puede resolver 
rápidam ente la campaña devolviendo la paz a este sue
lo depende exclusivamente del resultado de aquella 
batalla, ante cuya grandeza, nunca superada, no tienen 
ninguna im portancia los pequeños combates y escara
muzas de Term onde, W olverthem y Audernade, ocu
rridos los días 21 y 22,

Artillada ya toda la línea de sitio de Amberes, em
pieza el día 23 el bom bardeo lento y acompasado de la 
ciudad y pueblos que la rodean, arrasando el día 26 
las ciudades de Lierre y de Duffel, cuyos habitantes tu
vieron que refugiarse en la ciudad de Amberes; esta 
obra  de destrucción continuó hasta el día 30, que diri
giendo sus proyectiles sobre la prim era línea de de
fensa, empezaron la destrucción de los fuertes avanza
dos que tiene que ser la brecha por la cual las colum
nas alemanas esperan entrar po r asalto.
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LA GRAN B A T A L L A

No sabem os con que nom bre la historia denomi
nará la batalla que desde el dia 12 se está desarro
llando en los campos franceses. En otras épocas, en 
que las batallas tenían lugar en una superficie rela
tivamente pequeña, cabía llamarlas luego con el nom
bre de la localidad en cuyos alrededores se había 
librado. En la actualidad, en que el núm ero de comba

tientes se cuenta por millones y en que el frente de 
batalla se extiende desde Metz a Amberes, no es posi
ble sea denom inada con el nom bre de una localidad, 
provincia, ni de un río, sino que es indispensable sea 
denom inada -L ag ran  batalla», pues, en realidad, será 
la más cruenta de cuantas registra la historia.

Como recordarán nuestros lectores, los ejércitos

La’flrtilkrla  francesa, rechazando un contra ataque del ejército alemán en ¡os alrededores de Reims.
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Una carga de la caballería inglesa, Junto al bosque de L'Aigle el día 30 de Septiembre.

alemanes, en 25 de Septiembre, ocupaban posiciones 
fuertemente atrincheradas en las orillas del O ise y de! 
Aisne, form ando un vértice en Noyon, de modo que la 
linea de com bate seguía la dirección Noyon-Craonne, 
Brimont y descendía luego por la orilla del Mosa, hasta 
frente Saint Mihiel. O tro ejército alemán, el del prínci
pe imperial, atacaba el cam po atrincherado de Verdun, 
ai mismo tiempo que el príncipe Ruperto de Baviera 
ocupaba todo el frente de la Lorena y Alsacia.

El ejército aliado, que continuamente ha ido reci
biendo refuerzos con que sustituir las cuantiosas bajas

que ha tenido que sufrir en su movimiento ofensivo, 
prueba sucesivamente de rom per la línea enemiga, al 
mismo tiempo que de envolver el ala derecha alemana.

Los combates son constantes, po r lo que no cabe 
la m enor duda de que estarían agoladas las energías 
del soldado alemán, de no haber adoptado la táctica de 
dividir al ejército en dos grupos, uno de los cuales 
descansa mientras el otro defiende las trincheras o eje
cuta sus atrevidos contra ataques. Las operaciones en 
Alsacia Lorena que hasta el 1.° de Septiempre podían 
ser consideradas como semi desligadas (cuando menos
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para su descripción) de las que se verificaban en el 
resto de la frontera Oeste de Alemania, han sido de tal 
modo fusionadas con ellas, que hoy es im posible p ro 
bar de describirlas aisladamente, y su éxito o fracaso lo 
será del ejército total que opera en Francia,

Mucho se ha hablado y escrito acerca la batalla lla
mada del Mame; no queremos sentar plaza de tácticos, 
pues nuestra misión es la de simples cronistas; pero no 
dejamos de  
o b s e r v a r  
una serie de 
c o i n c i d e n 
cias, que los 
hechosy do- 
c u m e n t ó  s 
oficiales han 
p e r m i t i  d o 
llevar la du
da, de si la 
retirada por
tentosam en
te d i r i g i da  
p o r  V o n 
K l u c k ,  fué 
como conse
cuencia de 
una derrota,

.0  u n  p l a n  
e s tra té g ic o  
im p  u e s t  o 
por las cir
cunstancias 
d é la  guerra; 
estos hechos 
son dos: la 
gran rapidez 
con que se 
ver i f i có  la 
retirada y las 
fuertes posi
ciones e l e 
gidas, que la 
re tag u ard ia  
estabafortifi- 
cando mien
tras el centro
del ejército y las vanguardias alemanas amenazaban 
Paris; am bos hechos son com probados, pues en un 
parte oficial francés recientemente publicado, se dice 
que fué tan impensada la retirada, se verificó con tanta 
rapidez, que el gobierno francés no se atrevió a notifi
carla al público en toda su realidad, po r tem or a un 
optimismo exagerado que pudiese ser perjudicial para 
el país.

Con respecto a las fortificaciones ejecutadas por los 
alemanes son éstas tan formidables, está tan bien elegi
do el terreno, que es imposible un ataque de frente, 
pues toda tentativa sería un fracaso; po r ello se com
prende el movimiento de la izquierda aliada hacia el 
Norte, los constantes combates que tienen lugar en 
ambas alas y de un m odo especial en los alrededores

de Noyon; en sus continuos ataques los aliados siguen 
hacia el Norte el río Oise; después de los combates en 
Lassagny y Peronne, puede decirse que la parte occi
dental de Francia, delimitada por el Oise, está en su 
poder.

La guerra ya ha logrado la anulación del valor de 
la vida, a la cual se le dá un valor esencialmente rela
tivo; su única finalidad es que dure lo suficiente para

ocasionar al 
e n e m i g o  el 
m a y o r  nú
mero de ba
jas posibles; 
para lograr
lo, se recu
rren a todas 
las añagazas 
posibles, in 
cluso la de 
d e c l a r a r s e  
vencidos co
mo ocnrrió 
en Peronne. 
En este pue
blo unas di
visiones alia
das ocupa
b a n  d i c h a  
plaza cuan
do recibie
ron aviso de 
que la van
guardia ale
mana inicia
ba un contra 
a t a q u e ;  el 
general que 
m andábalos 
aliados dis
puso que la 
artillería to
mase posi
c i o n e s ,  a- 
p u n t  a n d o  
m eticu losa
mente la po

blación aun ocupada por ellos, al mismo tiempo que 
la infanteria y caballeria se desplegaron com o si qui
siesen defender palm o a palmo el terreno; los alema
nes notaron muy pronto que la linea aliada vacilaba 
y que se retiraba ordenadam ente en dirección al pue
blo, por lo que avanzaron bravamente y penetraron 
&n éste, que les tenía que servir de punto de apoyo 
para continuar su ofensiva; a los pocos momentos de 
haberlo ocupado, las baterías francesas, emplazadas ya 
de antemano, empezaron su obra  de dertrucción a rro 
jando sobre el pueblo una lluvia de proyectiles que, 
destrozando las casas, sepultaron entre sus escom bros 
a una gran parte de la brigada alemana, cuyo resto 
tuvo que replegarse de nuevo a sus posiciones fuerte
mente atrincheradas.

Un episodio de la guerra en la región del Woebre 
(A punte Inéd ito  del n a tu r il)
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La tendencia d é lo s  aliados de llevar todo el peso 
de la batalla contra el ala derecha alemana, ha hecho 
necesario por parle de éstos acum ular en ella cuantos 
refuerzos le son posibles, lo cual una vez logrado, les 
perm itirá no solo resistir la ofensiva francesa, sino to
marla a su vez.

En donde el com bate es constantemente violento 
es en la región com prendida entre Reims a Souain, en 
cuyo punto el dfa 26 el cuerpo de la G uardia Prusiana, 
abandonando sus trincheras, intentó una vigorosa 
ofensiva en Berru y Nogent l'Abesse.

La lucha épica del renom brado cuerpo de la G uar
dia Prusiana será, sin duda alguna, una de las páginas 
más brillantes de este heróico cuerpo. Era la m adru
gada del día 26; la calma de la noche, no interrum pida 
po r el más leve ruido, convidaba a los fatigados com
batientes al descanso reparador; sin em bargo los es
cuchas franceses están atentos como si presintiesen el 
desencadenado temporal que se avecina. Aun de noche 
los dragones franceses destacados se repliegan y traen 
la noticia de que el campo enemigo está en movimien
to; la voz de alarma cunde y el genera! francés dispone 
las medidas necesarias para contener de momento el 
golpe, con las escasas fuerzas de que dispone, a fin de 
dar tiempo a que la infantería francesa que estaba a 10 
kilómetros pueda acudir en su auxilio.

Los aviadores rem ontan los aires apenas el alba 
clarea débilmente el terreno y de sus precisas infor
maciones pudo el general francés hacerse cargo de la 
gravedad de las circunstancias. Con certero golpe de 
vista ordena que la caballería ocupe posiciones en las 
alturas de Auberive Suippe. Los célebres H úsares de 
la Muerte, dejando a un lado el pueblo de Auberive, se 
lanzan a.través de los campos para im pedir el paso de la 
infantería francesa que acudía en auxilio de sus herm a
nos. La artillería francesa, que había tomado posiciones 
para protejer este movimiento de socorro, está en pe
ligro inminente de ser pasada a cuchillo; los húsares 
se hallaban ya a mi! metros de las baterías; con una 
sangre fría brutal el jefe ordenó cargarlas, y cuando los 
alemanes se hallaban solo a 200 metros, casi a quema 
ropa, los cañones empezaron su tétrico cometido; el 
espectáculo fué trem endo y trágico; los disparos de la 
artillería francesa sobre las compactas masas de la ca
ballería alemana, destruyeron aquellos escuadrones, 
cubriendo el campo de muertos y heridos.

El ataque alemán quedó desde este momento fraca
sado y la orden de retirada se dejó oir pronto en todas 
las filas; este movimiento que es difícil en muchas cir
cunstancias, lo era en esta ocasión aún más, pues fal
tando a la colum na alemana la caballería que le habían 
aniquilado, no podía cubrirse de los fuegos y furiosos 
ataques de los regimientos de infantería que iban acu
diendo al campo del combate. En la necesidad del sa
crificio de uno de los cuerpos, se ofrece voluntario el 
regimiento de G ranaderos de la G uardia para cubrir 
la retirada del resto de sus fuerzas; cinco veces conse
cutivas se lanzaron los granaderos contra las líneas 
aliadas, deteniendo en cada una de ellas el ataque fran
cés, hasta que, reducido su núm ero apenas a 100 hom 

bres, se agruparon bajo su bandera, levantaron las 
culatas de sus fusiles entregándose a su enemigo, des
pués de haber salvado a todo el cuerpo de ejército de 
que formaban parte.

U n centenar de hombres, la mayor parte heridos, 
es lo que quedó del herm oso regimiento de G ranade
ros de la Guardia, cubriéndose de gloria im perecedera 
este brillante cuerpo, émulo de los que en los campos 
de W aterlóo asom braron al mundo.

O tra región en que la lucha está más enconada es 
la correspondiente al Argonne y al W oebre, que para 
los aliados tiene por objeto sostener el punto de enla
ce con el ejército que opera en la línea Toul-Verdun.

•9 9
Ya hemos visto que el día 25 los alemanes desde 

cerca Varennes, descendían siguiendo el Mosa, y ya 
sabem os que hace m uchos días atacan duram ente el 
campo fortificado S. E. de Verdun, y de un m odo es
pecial el fuerte Troyon.

El resultado de repeler la ofensiva alemana en el 
centro, no ha sido alcanzado por los aliados en las 
orillas del Mosa, pues han visto avanzar a su enemigo 
en la región de Saint Mihiel y atravesar dicho río en
contrando tal resistencia que tuvieron que repasarlo 
de nuevo.

La actividad alemana por este lado es muy grande, 
pues se nota hacen un esfuerzo sobrehum ano para 
cortar la línea Toul-Verdun a fin de aislar esta plaza y 
poderla tomar.

Los actos heróicos son incontables; am bos belige
rantes combaten encarnizadamente. En él fuerteTroyon, 
un puñado de hérotó sostienen inm aculado el pabellón 
tricolor; el fuego de la artillería cubre la atmósfera y 
sus baterías contestan orgullosas a las germanas; des
pués de muchas horas de un duelo infernal, cesan los 
cañones franceses, ¿es que las baterías han sido des
montadas? ¿es que se-han agotado las municiones? En 
una de estas dos creencias el alemán confía para apo
derarse de la plaza, y creyendo encontrar solo la resis
tencia de los infantes, avanzan los germ anos en colum
nas cerradas  ya están cerca, faltan solo 500 metros
para llegar a las baterías, cuando de nuevo los cañones, 
como despertando de un tranquilo sueño, arrojan po r 
sus bocas mortal metralla que, destrozando las com
pactas filas alemanas, las obligan a em prender desor
denada retirada.

En donde de momento hay más calma, es en la Lo- 
rena y la Alsacia, pues rechazados los alemanes hacia 
su límite de fronteras, parece han renunciado a todo 
plan de avance estando solo a la espectativa de lo que 
en otras regiones ocurre.

El día 26 los combates se reproducen en toda la 
línea por el ala izquierda de los aliados, y de un modo 
especial en las orillas del O ise y del Somme; en este 
punto, los alemanes querían pasar el río  utilizando' un 
pequeño puente que estaba defendido por un grupo 
de 150 escoceses; el ataque fué trem endo cayendo al 
final todos ellos m uertos o heridos, excepto uno que, 
cargando en sus espaldas una ametralladora Maxim la 
emplazó en la entrada del puente e hizo con ella conti
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nuos disparos, hasta que una bala acabó con la vida de 
este héroe anónim o, que no se amilanó ante el espec
táculo de ser el único ileso de su sección. Sin embargo 
su sacrificio no fué en vano, pues dió lugar a que lle
garan refuerzos escoceses que, cogiendo entre dos fue
gos al destacamento alemán, lo aniquilaron al tratar de 
atravesar el río po r el mismo puente que fué testigo de 
la incom parable defensa de un hom bre contra un ba
tallón.

Entre Souain y el Argqnne, los alemanes avanzan el 
día 26 llevando ventaja en Sommepuy, Chalons y la vía 
férrea de Saint M enehould y Vouziers, defendiéndose 
valientemente los ejércitos aliados, que en sus tenaces 
contra-ataques logran neutralizar en parte las ventajas 
adquiridas, a costa de torrentes de sangre, por los ale
manes.

En donde las noticias se presentan más contusas es 
en la región Sur del W oevre, en la cual los alema
nes ocupan un frente desde el Norte de Pont-a-Mous- 
son a Saint Mihiel y que un telegrama com unicado por 
la embajada alemana aclara, pues en él se manifiesta 
que la línea francesa de fortificaciones que se extendía 
de Verdun a Toul, ha sido forzada habiendo sido to
mado el fuerte de Cham ps de« Romains, en el cual on
dea ya la bandera alemana.

Los refuerzos qne han ido acum ulando los alema
nes sobre sus lineas de defensa, parece que le dan nue
vos bríos para poder de nuevo iniciar movimientos 
ofensivos que le permitan vencer de una vez a sus ene
migos. Los días 27 y 28, en su centro, o sea desde Sois- 
sons a Souain, hubo relativa calma, solo interrum pida 
por el terrible fuego de artillería que obligaba conti
nuamente a desplazar la infantería aliada ante el peli
gro de que el tiro fuese rectificado y sem brase la m uer
te entre los valientes soldados. En el Oeste, la lucha fue 
más enconada; los alemanes, abandonando sus trinche
ras toman de nuevo la ofensiva, volviendo a dom inar 
en las regiones de Saint Q uintín y de Peronne y apode
rándose, a pesar del violento esfuerzo hecho p o r los 
franceses, de Lassigny y de Chaulny. Este movimien
to, aunque al parecer insignificante, parece ser un 
nuevo intento de conversión hacia el Sur, con el eje 
en Noyon y coincide con los éxitos alem anes que 
en la región del W oevre y Mosa parece han logrado, 
abriendo la brecha de Saint Mihiel y Cham ps des Ro
mains.

La situación de los ejércitos aliados está muy clara
mente expuesta en el parte oficial del general Joffre del
día 29 a las tres de la tarde;

«De modo general, nuestro frente está marcado de 
Este a Oeste como sigue: Desde Pont a M ousson, Ap- 
prem ont, región de Saint Mihiel, las alturas al N orte de 
Spada y una parte del alto Mosa al Suroeste de Ver
dun; la región de Varennes; el Norte de Souain y la 
Calzada Romana que term ina en Reims: los fuertes 
avanzados de Reims, la carretera de Reims a Beriy au 
Bac, las alturas del Cam ino de las Dum as sobre el Ais
ne. Continúa po r el Aisne hasta la región de Soissons 
entre esta ciudad y el bosque de L’Aigle. En la línea del 
Oise y el Somme ocupamos Ribecourt, Rove y.las me

setas de Albert y Combles, estando en poder de los 
alemanes Lassigny y Chaulny. >

El día 30 continúan sensiblemente las mismas po
siciones; el ejército francés, que ha sido considerable
mente reforzado por contingentes ingleses desem bar
cados en Boulogne sur Mer y por los 70.000 soldados 
que de la India inglesa partieron a prim eros de sep
tiembre, continúa en su idea del movimiento en
volvente sobre el ala derecha alemana, rem ontán
d o se 'h ac ia  el Norte siguiendo el Sambre, y trabando 
combates con las avanzadas alemanas que guarnecen 
Cambrai.

En el centro parece continúa estacionada la batalla; 
junto al vértice de Noyon realizan los alemanes vigo
rosos ataques sobre Tracymont y los destacamentos 
que ocupan el bosque de L’Aigle, siendo rechazados 
con grandes pérdidas; en la región que se extiende des
de Reims al Mosa, y de un m odo especial entre este rio 
y el Argonne, los combates se acentúan adquiriendo su 
mayor violencia en el Woevre, en el cual, después de 
sacrificios heroicos, las tropas francesas han avanzado 
por varios puntos y de un modo especial por el Este 
de Saint Mihiel.

Las noticias que se tienen del día prim ero de octu
bre no acusan variación alguna en las situaciones de 
los ejércitos beligerantes; lo único que se precisa es la 
tendencia de los aliados de buscar un boquete en ia lí
nea alemana para ejecutar el movimiento envolvente de 
su ala derecha, a cuyo efecto rem ontan el Sam bre ha
cia el Norte. Lo que está ya plenamente probado es la 
imposibilidad de rom per las líneas alemana y francesa 
por su centro, cosa que parece ha sido ya descartada 
de los planes tácticos de ambos Estados Mayores. El 
alemán confía envolver al francés po r el W oevre y el 
Mosa, y el francés procura hacerlo po r el O ise y el 
Sambre.

Lo que se ignora en absoluto es lo que ocurre en 
los alrededores de Verdun, pues no es citada dicha pla
za fuerte en ningún parte oficial francés, y en cambio 
las notas alemanas la presentan como aislada de Toul, 
fuertemente batida po r los obuses de 42 centímetros y 
con constantes salidas de su guarnición que son recha
zadas y duram ente castigadas por las tropas alemanas 
que la cercan.

Lo que queda com probado po r las últimas noticias 
es la inferioridad de la artillería pesada francesa sobre 
la alemana, pues el mayor alcance de ésta da lugar a 
un poder ofensivo mayor, que solo es contrarrestado 
cuando la artillería lijera de 75 centímetros de los fran
ceses puede actuar.

A fin de batir a la artillería germ ana parece que los 
ingleses han desem barcado grandes cañones pertene
cientes a su escuadra, cuyo poder ofensivo es superior 
al de las baterías alemanas, los cuales, una vez en el 
campo de batalla, serán emplazados para destruir las 
fortificaciones y trincheras alemanas y hacer posible un 
ataque de frente con probabilidades de éxito.
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LA CAMPANA DE LA GALITZIA
(Diario de un reserv is ta  tcheco)

D io 26  Septiembre .—La situación en ias orillas del 
San se va poniendo cada vez más crítica; nuestros 
esfuerzos para contener al ruso ante los m uros de 
Przemyls son cada vez más infructuosos, pues si bien 
no pueden vencer la resistencia de sus fuertes, van 
paulatinamente envolviéndonos y aislándonos cada vez 
más del grueso del ejército austríaco. El general ruso 
Rouskin, intenta repelidas veces el paso del río San, 
junto a jaroslaw, logrando al final entrar po r asalto en 
dicha plaza después de ser destruida por violento 
bom bardeo que, incendiando sus casas, la convirtió 
en un m optón de ruinas.

Rota la m uralla que oponía el río San al avance 
ruso, penetran éstos en la parte occidental de la Qalit- 
zia, apoderándose de Radyno y Medyca, que jun to  con 
Jaroslaw y Przemyls formaban la prim era línea im por
tante de defensa.

Este movimiento del ejército ruso está coordinado 
con el de las divisiones vencedoras en Anopole, que 
habiendo atravesado el Vístula, han ocupado Tarno- 
brzeg, Majdan y Mielec convergiendo sus movimientos 
con el vencedor de Lemberg hacia Cracovia, que es la 
llave que dará paso al ejército ruso hacia Viena y 
Berlín.

2 7  Septiem bre.— cerco sobre Przemyls está casi 
completo; nuestros esfuerzos han sido vanos pues no 
hemos podido evitar que quedásemos aislados de 
nuestros com pañeros de arm as. Las posiciones que 
ocupam os son relativamente sólidas, y no hay peligro 
de que ocurra lo que sucedió en Lemberg. Nuestros 
fuertes avanzados están defendidos po r más de 900 
cañones; som os más de 60,000 combatientes y posee
mos abundantes víveres y municiones.

Sabemos que los alemanes vuelan en nuestro auxi
lio, pues a ellos tanto como a nosotros Ies es indispen
sable anular el avance victorioso del ejército ruso. Dí- 
cennos que fuertes contingentes alemanes han ocupado 
ya Cracovia, y que se proponen venir pronto  en nues
tra ayuda; aun cuando no dudam os del éxito, com
prendem os las dificultades que tendrán que vencer 
para lograrlo, pues será preciso antes reconquistar 
Tarnow, Mielec yRzeszow que han caldo en poder de 
los rusos.

En Przemyls, continúa el com bate con gran encar
nizamiento; las baterías rusas em plazadas en los alre
dedores de la ciudad bom bardean constantemente 
nuestras posiciones, ocasionándonos sensibles bajas 
que no amenguan en nada la entereza de nuestros sol
dados. C om o que la defensiva constante es sinónim a 
de vencimiento, procura nuestro general G obernador 
debilitar en cuanto le es posible las filas sitiadoras, a 
cuyo fin ejecuta una serie de salidas y contra ataques 
en que, com batiendo cuerpo a cuerpo, nos ha sido po
sible destruir algunas de sus potentes baterías.

2 8  Septiembre.—Hasta hoy, no había tocado en 
suerte a mi batallón efectuar las salidas contra la línea 
sitiadora. A prim eras horas de la m adrugada form a

mos cinco batallones y dos regimientos de caballeria, 
junto a las puertas Norte d e ’la muralla del recinto cen
tral de Przemyls. Nuestros fuertes de! Sur rompen 
violento luego de artillería y los batallones austríacos 
inician un ataque por aquel lado; pronto vemos gran 
movimiento en el campo enemigo; masas confusas por 
las brum as del horizonte, hacen concebir que el ruso 
se reconcentra al Sur para rechazar el ataque que creen 
les amaga por dicho punto; el resto de la plaza y línea 
de asedio está como aletargada y nadie creerla que 
están frente a frente dos ejércitos enemigos sino fuese 
por el disparo de fusil que de cuando en cuando hiere 
nuestro oido.

Aun no  había salido el sol, recibimos orden de 
m archa y en medio de un silencio trágico avanzamos 
cautelosamente siguiendo el San, procurando disim ular 
nuestra presencia con los obstáculos que opone el te
rreno. Nuestro movimiento es coronado por el éxito; 
llegamos sin disparar un tiro hasta 100 metros de las 
trincheras rusas; a esta distancia somos vistos y la voz 
de alarm a cunde por el campo enemigo; es inúíil el 
disimulo, y levantándonos rápidaiñente nos arrojamos 
como fieras ham brientas sobre los cañones enemigos 
y aniquilamos a sus defensores. La caballería llega en 
nuestro auxilio, se arroja bravam ente y arrollando las 
filas enemigas que volaban en auxilio de los suyos, da 
lugar a que podam os em prender rápidam ente el re
pliegue, protegidos po r el fuego mortífero con que los 
fuertes del Norte protejen nuestra retirada.

Al llegar cerca la ciudad un ataque de flanco nos 
obliga a m archar hacia el Oeste, y junto con una sec
ción de mi compañía tenemos que buscar am paro y 
protección en ios bosques que rodean Przemyls.

Nuestra concentración en dicha ciudad es imposi
ble y como deseam os continuar com batiendo po r la 
independencia de la patria, no nos queda otro recurso 
que, siguiendo las vertientes de los Cárpatos, reunir- 
nos con el ejército de Cracovia para hacer el suprem o 
esfuerzo que perm ita aniquilar a nuestros enemigos.

30 Septiem bre .—Después de vagar errantes por los 
bosques, ham brientos y extenuados, hem os podido 
reunim os con una brigada que operaba en Sanok; por 
ellos hem os sabido que el avance ruso  no solo es ha
cia Cracovia, sino que están tentando forzar los pasos 
de los Cárpatos, especialmente po r Turka, a fin de 
poder penetrar en las fértiles llanuras de Hungría, que 
tantas facilidades les proporcionaría para dar un go pe 
decisivo a la campaña.

I  Octubre.—Hem os podido llegar a Cracovia; la 
ciudad parece transform ada; los num erosos heridos 
que en sus hospitales había, han sido trasladados al 
interior del país. Los alrededores han sido fuertemente 
atrincherados por los cuerpos de ejército alemanes 
que han acudido en nuestro socorro. Las medidas de
fensivas son completas, y el total de com batientes es 
tan elevado que hace preveer que el choque que muy 
pronto  tendrá que ocurrir, será decisivo.
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Operaciones en la frontera Ruso-M lem ana— Del 25 ai 30 de Septiembre

Invadida Rusia po r la región del Qrodno, anulados 
los desesperados esfuerzos que sus ejércitos oponen al 
movimiento ofensivo alemán, caminan éstos de victoria 
en victoria después de haberse apoderado de Suwalky, 
rechazando a las divisiones de cosacos que la guarne
cían y a los cuerpos de ejército que acudieron de Vilna. 
El movimiento hacia el Este, de los alemanes, es con
vertido muy pronto en otro hacia el Sur, siguiendo el 
curso del río  Niemen. Los ejércitos cosacos mandados 
por el bravo general Ren- 
nenkampf, abandonan rá
pidamente la región de la 
Prusia Oriental que ocupa
ban al Sur de! río Niemen, 
y se corren a lo largo de di
cho río para cooperar al 
movimiento general ruso, 
que quiere o p o n e r s e  al 
avance alemán, sin que lo
gren cristalizar sus propó
sitos, pues los germ anos a 
pesar de las inclemencias 
del tiempo, a pesar de cru
zar una de las regiones en 
que las lluvias torrenciales 
del otoño convierten los 
campos en verdaderos pan
tanos, avanzan lentamente 
y se apoderan, el día 27, de 
Angustow, al mismo tiem
po que uno de sus cuerpos 
de ^ é r c i t o ,  d e j a n d o  a 
Q rodno a su izquierda, se 

• d i r i g e  a Schtschutschin, 
m archando siem pre en di
rección Sur-Este, sin que 
sea posible conjeturar cuál 
es e! objetivo táctico de es
tos cuerpos de ejército. De 
modo que el día 27 puede 
decirse que el ejército ale
mán se ha desdoblado en
dos: uno que descendiendo de Suwalky y pasando por 
Augustow, sigue paso a paso la región fronteriza y 
amenaza la plaza de Ossowiec; y el otro que, dirigién
dose hacia Schtschutschin en donde están ya las van
guardias alemanas, tiene que trabar combates en Dru- 
keniki y Lopockinie, con suerte desfavorable.

La invasión alemana despierta las energías, semi 
adormecidas en los ejércitos rusos, que operaban en 
este teatro de operaciones, y las divisiones de Vilna y 
Q rodno que momentáneamente tuvieron que ceder te
rreno ante el empuje del ejército alemán, emprenden 
nueva ofensiva, una vez reforzadas sus filas, y coordi
nados sus movimientos con los cuerpos de ejército que 
procedentes de Brest-Litousk y Varsovia, avanzan hacia 
la frontera Sur de la Prusia con ánimo de repetir de

nuevo la inyasión de aquellos territorios, que en mal 
hora tuvieron que abandonar, después de su derrota en 
Tannenberg y de ser arrollados por los ejércitos ale
manes que, procedentes de Francia, el Kaiser habla 
aglomerado en la Prusia Oriental.

La defensa del territorio ruso es admirable, ponien
do en jaque a la táctica alemana que, imposibilitada de 
poder continuar su avance, tiene que com batir cons
tantem ente si quiere sostenerse en sus posisiones e

imposibilitar la i nvas ión 
rusa de su territorio na
cional.

Otro punto de combate 
en el frente ruso-alemán es 
la región Thorn-Kalisch, en 
el ducado de P o se n ; al 
principio de la campaña 
los ejércitos alemanes pe- 
.netraron por Kalisch, en el 
territorio polaco, hastajun- 
to la orilla del Vístula las 
ciudades de Lomsha, M!a- 
wa, Kalisch y Ossorkow 
cayeron en su poder, al 
mismo tiempo que po r la 
Silesia invadieron el terri
torio ruso por Bendin y 
Tschenstochaw, avanzando 
hasta Petrokow y Random, 
estableciendo contacto con 
el ejército austríaco; este 
movimiento de avance, su
mamente estratégico, tenía 
por objeto cerrar el boque
te no fortificado que Ale
mania presenta en su fron
tera oriental, p o r  cuyo  
punto solo es posible una 
acción militar enérgica, que 
perm itiría recibir del ene
migo un golpe fulminante.

En estas dos porciones 
de frontera, ta resistencia de los rusos es eficaz; po r la 
parte de Thorn los alemanes son rechazados lentamen
te, después de serios reveses en Mlawa; en la región 
más al Sur, a pesar de haber recuperado los rusos 
Petrokow y Random, no les ha sido posible arrojarlos 
de su pais, a causa de los constantes refuerzos que los 
alemanes reciben diariamente.

Aunque algo confusas las noticias y de las eviden
tes contradicciones que se notan en los partes oficiales 
de las em bajadas rusas y alemanas, el día 2 de Octu
bre, dos meses después de declarada la guerra, el esta
do de las operaciones en la frontera ruso-alemana era 
favorable a los germanos, pues no solo habían Iqgrado 
rechazar al ejército ruso que había invadido su territo
rio sino que ocupaban toda la región fronteriza.
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). A L S T IN E  C R O K , Ingen iero  «Je U  U n lv e r í id td  d e  C h le tg o

T R A T A D O  PR ÁCT IC O
D E

C O N S T R Ü C C I Ú N  M O D E R N A
Versión española de ¡a 3 .' edición francesa por 

V I C E N T E  V A  y  B I P A

I}ttmagniñcotomode40opáginas4.'mayorilustradocon
300 grabados, encuadernado en lela inglesa con relieves. 8  p taa .

C. FRANKLIN EDMINSTERj
f»OF*so» D » « ü i i  ni0O9TiUiMra u  u .  «ymiTT m s t it ü t i»

D I BIOOILIM (VIV-TOXl)

A L B U M  D E  E S Q U E M A S
para las Construcciones Metálicas

Un volumen 4." mayor, ilustrado con 74 láminas de detalles
de construcciones, encuadernado en tela inglesa. . . .  10 pta».

KARL ROSENBERO

Las d iv e rso s  s is te m a s  de 
G o n s tru cc lo aes  de cem en to  a rm ad o

E s t u d io  t e ó r i e o - p r á c t l c o

Un tomo en 8.’, con numerosos grabados, encuadernado. . 7 P ta s .

ROBERT B O O T H

G U Í A  P R A C T I C O
HARA EL

Ensayo de lo s  Cem entos y  la s  C ales
3} g r a b id o s

Un tomo elegantemente encuadernado. . 4  p e se ta s .

S i n d i c a t o  d e  F a b r ic a n t e s  A l e m a n e s  d e  C e m e n t o

El Cemento Popland y sus aplicaciones
U n to m o , 2  p e a e ta s .

CH. W ESTINQHOUSE

Curso completo de dilin.io mecánico
Instrumentos de dibujo.—Definiciones geométricas.—Dibujo mecánico.— 
Problemas geométricos.—Medición.—Fuerzas mecánicas -Desarrollo de 
curvas y de superficies.—Dibujo de máquinas.—Definiciones técnicas.- 
Proyección de máquinas.-Engranajes.-Calderas de vapor.—Máquinas 
de vapor.—Mecanismos.—Tablas de Reducción, Circunferencias y áreas 
de círculos, Logaritmos vulgares, naturales y de adición y sustracción, 

Múltiplos, etc., etc.
Un volumen de 350 páginas. Ilustrado con 230 dibujos,

encuadernado en tela in g le sa .....................................  7 p e s e t a s

F. T. HODGSON

MANUAL DE CARPINTERÍA MODERNA
T raducción  d irec ta  d c l Inglés po r

D . A m a d e o  D o m e n e c h  T o r r e s , A r q u i te c to
6 0 0  G R A D A D O S

U n  to m o  r ic a m e n te  e n tu íid e rn a d o ,  S  p e s e t a s .

ISAAC J. BROCÁ, Químico

TRATADO PRÁCTICO
D E

Q U IM IC A  INDUSTRIAL MODERNA
8 gruesos tomos en 4." con numerosos grabados, encuadernación 

en tela con planchas: 25 ptas.

PKDRÍI L L irU K L L A  íAIMer W ill)

EL flCETILEND V S U S  a P L I C í lC lD N E S
M anual ilu eonueim ientu.s teó rieo-práetico is ;  oporaciouog 

ind ispensab ie ii p a ra  e l a lu m b rad o  p o r el

GAS ACETILENO
A paratos fenetadores.— Instalaciones particulares.—A lum brado público. 

Aplicaciones industriales.

U n  tom o d e  500 p ig in is ,  Ilustrado  con  254 g rab ad o s, e n c u d c ro a c ló a  
te la  Inglesa . . .  . s  peaeU a .

P- A R O b A  S A L A

PERSPECTIVA PRÁCTICA
LY E L E M E N T O S  D E  C O M P O S IC IÓ N

U B eleg u tca ltm n i, d e  300 pág inas , ta m añ a  2 S X 3 d c e n tlm e tro s . H as tia d o  con 125 lim ln a a  
avirtu tin ta s  y  su co rrespond ien te  tex to . E n cu ad eru ac ió n d e  lu jo  co n  p la n c h sse a p ro -
feio p a r í esta  o b r a —P r e c i o :  3 5  p t a s .

P a r te s  q u e  t r a t s  l a  bb ra j
Parte primera: Perspectiva en posición paralela.—Parte segunda: 

Perapectiva oblicua. Tnángulo áureo. — Parte tercera: Perspectiva 
ooliciia operada por los puntos divisores o sea por la «cuerda del arco», 
^^ortccuflrtfl.-Perspectiva luminary aérea.—Parte quinta: Proyección

* ;J ! IQ Q S

EL GINEMATÚGRAFO Y SUS ACCESORIOS
M a n u a l  p r á c t i c o  d e  C i n e m a t o o r a H a  

33 grabados
Un tomo elegantemente encuadernado: 8 ptas.

CDBSO DE AVIACION
Historia retrospectiva de la navegación aérea por lo raás pesado que 

el aire.=Técnica de la aviación.
Construcción de aeroplanos.^Características, 

dimensiones y detalles de todos los modelos existentes, etc.
FOK

D. «ASPAR BBISET T TIADERA, Ing. Iml.
Un lomo de 5oo páginas, tamaño 18 X  25 '/m., ilustrado con 

más de 300 grabados (fotografías, planos, gráficos, etc.) encuaderna
do en tela inglesa con relieves en oro, blanco y negro. . . 13 p ta s .

B. BRUNET, In g en ie ro

EL AEROPLANO MILITAR
Estudio de un Aparato en equilibrio estable durante'la marcha

Un elegante tomo, um año 17x 26 cm., ilustrado con numerosos 
planos y detalles de construcción, esmeradamente impreso y encua- 
pernado en rica tela inglesa. 7 p e se ta s .

J. OARCtA TORRES

MaDual maniío del Soiieieio-Plafliaoi da Fíelli
Un tomo encuadernado en tela: 3 ptas.Ayuntamiento de Madrid
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a

F. AROLA S A L A Importante obra nueva

P E R S P E C T IV A  PRÁCTICA
Y ELEMENTOS DE COMPOSICION

Un elegante álbum, de 300 páginas, tamaño 2 8 %  39 centímetros, ilustrado con 12o láminas a varias tintas v su 
correspondiente texto. Encuadernación de lujo con planchas exprofeso para esla obra. — P re c io : 86  p e se ta s .

Del prólogo que para esta obra ha escrito el distinguido crítico de arte D. Manuel Marinel-lo, extractamos 
los siguientes párrafos:

. L a  P erspectiva deb iera se r conocida a la perfección p o r cuantos se dedican al d ibu jo  o a la p in tu ra  en
todos sus ramos, y sin embargo, apenas si se halla medianamente dom inada aun por aquellos artistas que disfrutan 
de merecido renom bre com o decoradores suntuarios o pintores de caballete.

.E s ésta una obra sólida y literaria a 1» vez, al propio tiempo que de educación artística, pues el autor ha 
tenido la acertada idea íle com binar los elementos que le proporciona la historia del Arte con las aplicaciones prácti
cas de los problem as perspectivos, desarrollándolos sobre los principales motivos de arquitectura que se han suce
dido en el curso de los siglos, sin olvidarse de incluir en él la perspectiva aérea de la luz y de! color y el estudio de 
las proyecciones de som bras y reflejos.

.N inguna obra conocemos de esta naturaleza, tan completa, tan razonada y tan estética como la del 
señor Aróla, lo cual unido a su espléndida presentación, le da la importancia de una publicación trascendental en 
su género. Y como a tal es de esperar la reciban dibujantes y pintores, escenógrafos y arquitectos. ►

MATERIAS QUE TRATA LA OBRA
Elementos de Oeometrla, aplicados al estudio de la Perspectiva.—Operaciones geométricas de división y medición de 

líneas.-Proyecciones hidrográñcas y ortográficas (horizontales y verticales).-Prehistor!a, Epoca Paleolítica.-PARTE PRl- 
m K k.-P erspectiva  en posición paralela: Aparato del crislal, de Leonardo deJVmci.-Aplicaaón práctica’de las Peyes perspec
tivas —Elección del punto de la distancia.—Perspectiva del cuadrado en posición paralela.—Cuadrados consecuüvos, honzonta- 
les, verticales e inclinados.-Ejemplos prácticos de perspectiva .paralela..-Cuadrados concéntricos y divisiones por diagonales.
- A p l i c a c ió n  p r á c tic a  d e  los problemas anteriores.-Cuadrículasperspectivas.-Aplicaciones prácticas de la «cuadrícula, pers-
pectiva.-Aplicación práctica de perspectiva «paralela..-Octógono. Octógonos concéntncos.-Orcuto perspectivo.—Paseo de 
árbolesoavenida.-Escalasconvergentcs.-PaIacÍQdela época prehistórica «neolítica..-Escalas perspectivas.-Aplicación ¡de 
las escalas de alturas.-Elevación de cuerpos geomátricos.-Perspectiva de los cuerpos redondos.-Templo egipcio.-Perspec- 
liva de los techos.—Perspectiva del prisma, cilindro y pirámide en el techo.-Perspectiva de un baluasfre y un pedestal.—Aplica
ción práctica de los problemas anteriores.—Trazado de cúpulas.—PARTE SEGUNDA. Perspectiva oblicua.—Triángulo 
áureo: Problema fundamental.—Operaciones de un cuadrado oblícuo.-Patio gri^o.-Perspecüva de una circunferencia, por el 
«método general..—Aplicación práctica de los problemas anteriores.—Planos inclinados.-Proyección de puntos.—Atrio griego 
de orden corintio.—PARTE TERCERA.—Perspec/íVa oblicua operada por tos puntos divisores o sea por la ^cuerda del arco>: 
Puntos divisores de las líneas de fuga.-Aplicadón práctica de los puntos divisores.-División de una linea en partes propord ^
n a le s  p o r  un p u n to  A .— A trio  griego d e  orden corinüo.-Trazado de la «pauta perspectiva, o  líneas de «guías..—R educción^
los puntos de guia O.—Preparadón del cuadro para operar una perspectiva o composidón por medio de reguladores o guías 
los puntos divisores.-Paladoromano.-M edidón y división de los planos inclinados y oblícuos.-Cuadrícula de perspectiva 
oblicua, de medida dada.—Aplicación práctica de la cuadrícula oblicua.—Arquitectura romana. «Apoditerium..—Modo de hallar
to s« e le m e n to s  para el a n á lis is  d e  un cuadro.—Manera de haUar los «puntos, de «operadón« dentro del cuadro para proceder a
suYanáüsis.-Aolicaciónpráctica de la>cuerda del arco, o de los «puntos divisores..—Salón del siglo xvi.-Renacimiento espa- 
ñol.-Corrección'de las líneas'drun cuadro.—Análisis y corrección de las perspectivas defectuosas.—Corrección de guías dadas 
y su análisis.—Aplicación de los planos inclinados, al trazado de escaleras.-Graderías de planta cuadrada, a cuátro caras.—Esca
leras vistas desde arriba a bajo o con el horizonte alto, etc., etc.-PARTE CUARTA.—Pers/»ec«vj luminar y  aérea: Sombras 
proyectadas por los objetos iluminados con «luz artificial.—Puntos de concurso de luz, según datos geométricos, etc., etc. 
PARTE QUINTA. — Pro>MCctó(T cónica: Principios generales de «proyección cónica», etc., etc.
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